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São Paulo -- O professor da 
Unicamp e membro do Conse-
lho Superior de Economia da 
Fiesp, Luiz Gonzaga Beluzzo, 
confirmou ontem que o risco 
de o Brasil pedir moratória es-
tará presente durante o decor-
rer deste ano, mesmo que o 
governo consiga obter os re-
cursos adicionais de 1,5 bi-
lhões de dólares para cobrir o 
"over night" 

"Acho que as chances de o 
Brasil pedir a moratória são 
muito altas, mesmo obtendo 
um superávit expressivo na 
sua balança comercial. Quan-
to aos 1,5 bilhões de dólares 
que faltam, se o governo con-
seguir esse empréstimo nós 
poderemos adiar o pedido de 
moratória, mas mesmo assim 
não se sabe até quando", co-
menta Beluzzo .  

Segundo o economista, o er-
ro do governo brasileiro foi 
não ter solicitado à comunida-
de financeira internacional 
uma renegociação e um rees-
calonamento global de sua 
dívida, em setembro do ano 
passado. "O melhor teria sido 
uma renegociação de quase 10 
bilhões de dólares, ao invés de 
terem sido renegociados ape-
nas 4,4 bilhões de dólares, co-
mo foi feito. Além disso, deve-
riam ter sido reescalonados  

muito mais do que 4,4 bilhões 
de dólares deste ano. Com  is-
to, no próximo ano, teremos 
que' fazer novos rescalona-
mentos de nossas dívidas". 

Apesar de achar iminente 
um pedido de moratória, Be-
luzzo confessa que "dá até me-
do pensar nesta hipótese. As 
principais conseqüências de 
uma moratória seria o corte 
no abastecimento de petróleo 
que deverá consumir cerca de 
7 bilhões de dólares do País, 
este ano, além da suspensão 
dos pré-financiamentos para 
as exportações previsto em 8 
bilhões de dólares até o final 
de 83 e o interrompimento dos 
créditos para Importações de 
produtos manufaturados, 
componentes de matérias-
primas Industriais como o en-
xofre para a produção de ferti-
lizantes, avaliados também 8 
bilhões de dólares. Isto fatal-
mente levaria o País a uma 
crise económica e social sem 
precedentes na Sua história", 
alerta o economista. 

Finalmente, Beluzzo aponta 
uma saida para a crise finan-
ceira, uma renegociação glo-
bal de sua divida externa. Mas 
para isso, "é preciso mudar 
toda a equipe económica do 
governo que vem assustando 
os banqueiros internacionais 
pela sua incoerência e incom-
petência". 


